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AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

(x) Sim (  ) Não       
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5 vagas 
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A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO: CASO SIM, QUAL IDIOMA? 

(x) Não (  ) Sim   Qual:                                              

 
 

EMENTA 
 
O curso propõe a discussão e análise de textos que nos ajudem a pensar a arte como possibilidade de 
resistência aos modelos de produção hegemônicos. Com ênfase na experiência da escrita, e da escrita de 
mulheres negras, propõe-se identificar os modos de fazer artísticos que rompem com a lógica categorial 
dicotômica e hierárquica que embasa tanto a produção de conhecimento quanto as ações de organização de 
nosso cotidiano. 
 

 
PROGRAMA 
 
1. Encontro 1 e 2 – Arte como potência do agir 
 
2. Encontro 3 e 4 – A Escrita 
 
3. Encontro 5 e 6 – Escrevivências 
 
4. Encontro 7 e 8 – “A partilha do sensível” 
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Filme Ori (Raquel Gerber e Beatriz Nascimento) 
 
Grada Kilomba (While I write, e outros vídeos-performances) 
 
O canto dos escravos - Clementina de Jesus, Doca, Geraldo Filme – Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=gil3Mw32OnU 
 
Filme Vendedora de Sonhos - Coletivo Coisa de Preto. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=dO3GLoLJzXY 
 

 
TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 
                                 
 

 
SISTEMA DE AVALIAÇÃO 
                                 
Apresentações, seminários e participação - 60% 
Trabalho final - 40% 
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